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Alinhamento das ações de RH aos valores e cultura organizacionais

No início de sua história, o setor de RH era visto como um setor burocrático, realizando rotinas de contratações, pagamentos e, se bem desenvolvido, treinamentos. Os treinamentos tinham focos estritamente motivacionais, não apresentando resultados relacionados à estratégia das empresas. 

Com o tempo, os profissionais de RH perceberam a importância de entender de negócios, de estratégia, de indicadores, além de pessoas, comportamento, liderança, comunicação... Passando assim a ser um dos setores mais estratégicos das empresas.

Com isso, surgiram novas práticas de RH, novas ferramentas, novas metodologias, que buscam sempre o atendimento das expectativas de todas as partes interessadas no seu trabalho: colaboradores, lideranças, organização e sociedade. Finalmente o RH tornou-se estratégico!

Por outro lado, observa-se hoje, novamente, a necessidade de humanização das relações de trabalho, uma vez que o foco das ações de RH tornou-se produtividade, absenteísmo, turnover, eficácia, rentabilidade! E não pode deixar de assim o ser. Mas também é necessário ser o responsável por resgatar a “alma” das empresas, seus valores e suas crenças, ou seja, os verdadeiros impulsionadores do sucesso, aqueles que devem ser sustentados apesar da crise, aqueles que alavancam a empresa por fazer dela um diferencial! Assim, todas as ações de RH devem sim estar alinhadas às estratégias organizacionais, mas igualmente aos valores e cultura das empresas.

Com muito sucesso, Stephen Covey lança, em 2008, o livro “O 8º hábito”, resgatando conceitos de espiritualidade, de auto-realização, de necessidade, de paixão! Ora, dentro da nossa realidade do dia-a-dia, podemos parar as organizações para discutirmos a “espiritualidade na prática”? Torna-se incoerente devido à pressão e exigências de um mundo veloz e globalizado. Mas isso não isenta a responsabilidade dos profissionais de RH traduzirem este conceito, trazendo através das suas ações e ferramentas, a importância que existe em dar um sentido, um significado ao trabalho e a tudo que se faz dentro das empresas. Cabe aos responsáveis pelo desenvolvimento de competências, fazer com que cada profissional dentro das organizações encontre o vínculo de suas atividades a algo maior: realização pessoal, estratégia, valores, sustentabilidade!

Para isso, podemos seguir trabalhando com as ferramentas já utilizadas, mas adaptadas e coerentes com as necessidades atuais, vinculando o sentimento das pessoas em se sentir parte do todo aos objetivos organizacionais que geram produtividade, rentabilidade, lucratividade,...

Podemos entender também que, estando todos os colaboradores alinhados e comprometidos com “algo maior” (valores), além de suas atividades de rotina, eles entendem a importância de suas presenças e participação diariamente. Também entendem que são sim partes importantes da organização, que as suas atitudes impactam nos planos estratégicos definidos e com isso tendem a não se ausentarem (diminuindo o absenteísmo), a se sentirem importantes (diminuindo turnover e elevando sua satisfação e motivação), a participar mais de treinamentos e eventos internos (desenvolvendo suas competências, aumentando sua produtividade).

Por fim, a cultura e valores organizacionais não podem ser vistos e entendidos como algo “além” do que podemos ver: eles podem e devem ser gerenciados adequadamente, através das ferramentas de comunicação, pelos gestores e desenvolvimento de lideranças, pela alta direção, pelas atividades do dia-a-dia de cada colaborador, pelo setor de RH, trazendo assim satisfação para todos os stakeholders, impulsionando o crescimento sustentável da organização.

